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Resumo
A irmandade conta a história de uma jovem que guarda muitas dúvidas sobre as origens de sua família e seus antepassados.
Christine cresce na cidade de Nashville, numa fazenda que seus pais herdaram de seus avós, quando, de forma misteriosa, desapareceram sem deixar rastros. Assim como tudo que existe naquele lugar, alguns funcionários da época de seus avós guardam grandes e importantes segredos, os quais, por honra a Milli e Jack, jamais seriam revelados a pessoas comuns.
Após terminar sua faculdade, a jovem tenta seguir sua vida de forma independente, mas sempre com dúvidas e interrogações sobre o misterioso passado de seus avós, se vê em condições intuitivas de desvendar este oculto segredo guardado por seus pais durante sua geração.
Tornando as suas origens, a menina da fazenda se torna uma grande mulher, encontra novos amigos, cria seu próprio clã e descobre um amor que a acompanhará em sua vida. Endossada de extrema coragem, se torna questionadora do silêncio de seus pais, e todos que faziam parte daquele período.
Envolvida em espiritualidade, mergulha no ocultismo para que junto com sua ancestralidade, sejam revelados e descobertos o sentido de sua vida, e liberte sua família dos dogmas da atualidade.
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Introdução
O que é ocultismo?
Desde criança ouço falar sobre ocultismo, sempre ouvia falar do assunto com muito misticismo e até com certo preconceito. Acredito que devemos ter ética e bom senso em todas as crenças; afinal, caráter é um princípio singular de cada indivíduo em seu ponto de vista. Se tratando do óbvio, ocultismo é algo que está oculto; inerente a este assunto, é ação ou influência de poderes sobrenaturais e estudos de todos esses fenômenos, ou seja, o conjunto das ciências e artes ocultas, assim como... magia, astrologia, espiritismo, além de outras que possam ser descobertas e desenvolvidas.
Sempre devemos ter muito cuidado ao manipular o desconhecido. Antes de tudo, se faz necessário o estudo e conhecimento da pratica ritualística. É comum nos tempos atuais indivíduos buscarem meios de conhecimentos paralelos, nos âmbitos virtuais e especulativos, sem qualquer que sejam os cuidados e responsabilidades, ignorando tais conhecimentos e colocando em risco suas vidas, o que dê certo, cria o lado negativo do conhecimento.
Neste livro, contarei a história de uma singela e sonhadora menina, que se tornou uma mulher madura e a frente de seu tempo, com visões além de seu cotidiano. Em sua jornada ela buscou o mais profundo conhecimento e estudos nas práticas ocultistas e ritualísticas. Com a orientação de seu grande mestre espiritual, ela detém um acervo de práticas manipulatórias, onde algumas serão mostradas com o intuito de desmistificar o lado preconceituoso, negativo e especulativo do ocultismo. Embarque neste conto e tenha uma ótima leitura!
PARTE I
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A Irmandade
Um dia lindo que inicia hoje, muito sol! O céu com aquele azul tão lindo que não dá vontade de parar de admirar..., porém, nem sempre costumamos ver o dia assim aqui em Nashville, como um conto de fadas, ou seria pura magia?! Sei lá... sei apenas que o dia está começando incrivelmente lindo!
Ouço mamãe conversando com meu irmão Christopher, como todas as manhãs, aproveitam a hora do café para colocar as conversas em dia, afinal, todo nosso dia é puxado; meus pais logo cedo estão na fazenda trabalhando. Esta tem sido nossa atividade por gerações.
Eu e Christopher estamos na universidade, durante a semana ficamos por lá, retornamos no fim de semana, e juntos, aproveitamos para ajudar nossos pais em suas atividades aqui na fazenda. Ah, aqui criamos gados, cavalos e galinhas também; mamãe produz seus quitutes maravilhosos, doces em compotas, queijos e outras gostosuras que vendemos na cidade e em outras regiões. Nossos vizinhos também compram conosco, e sempre ficam satisfeitos, tudo muito gostoso! Aliás, ela é uma cozinheira de mão cheia!
A propósito, meu nome é Christine. Eu e meu irmão temos quase a mesma idade. Ele está concluindo faculdade de agricultura e recursos naturais, eu faço faculdade de saúde e ciências humanas, temos áreas de atuação bem diferentes, porém, somos parecidos em algumas coisas, e oposto em outras. Ainda faltam dois anos para concluir a faculdade que cursamos. Minha mãe se chama Catherine e meu pai Nat. Apresentações feitas, agora irei descer para tomar meu café andar pela fazenda. Gosto muito de colocar meus pés descalços no chão.
Onde estão todos?! Foi o tempo de tomar banho, me arrumar e todos saíram, me deixaram pra trás. Até o papai que sempre costuma me esperar. Ah, um bilhete na porta da geladeira, vou ler...
“- Filha, fomos para a cidade fazer entregas de compotas e realizar uns pagamentos. Não espere para o almoço, iremos demorar. Beijos mamãe!”
Poxa, já que me deixaram por aqui, vou andar pela fazenda. Eu tenho muita sorte de poder morar num lugar assim, ar puro, natureza, animais e esse barulho das águas caindo da cachoeira. Desde pequena quando ficava triste, corria para colocar os pés no riacho, ver e ouvir o som da cachoeira que fica na mata, no meio da nossa fazenda, próximo a cabana que eram dos meus avós.
Daqui, sinto a energia e a força vindo da terra e das águas, o vento tocando levemente o meu rosto como uma brisa de frescor e paz. Ponho os pés na terra e sinto a energia pulsar até o topo da minha cabeça, desde criancinha isso acontece comigo, pura magia, pura energia! Eu amo este lugar, é mágico!
Eu e o Chris, quando éramos pequenos tomávamos banho de cachoeira escondido da mamãe, era bem divertido! Nossa fazenda é grande, desde a porteira até a nossa casa, leva cerca de vinte e cinco minutos; temos plantações, além dos animais, o celeiro, estábulo, e ainda próximo a cachoeira, dentro da mata, uma cabana antiga que pertencia aos meus avós, Jack e Milli.
Minha mãe preservou do mesmo jeito que meus avós deixaram, eles eram pessoas simples e de muita sabedoria. Eram descendentes dos Apaches, pois meus avós eram Xamãs do Arizona e acreditavam muito na força da natureza; eu acredito que este meu lado de amar a terra e a fazenda, vieram deles. Penso ter herdado, mesmo não tendo alguma afinidade com tal religião, porém, creio que a natureza seja tudo a quem der uma oportunidade de conhecê-la e vivenciar suas experiencias e encontrar dentro de si suas essências.
Nossa! Está ficando tarde! Perdia noção do tempo... meus pais e meu irmão já devem ter retornado da cidade, vou voltar pra casa.
- Oi filha, onde estava?!
- Oi mãe, andando por aí... acabei perdendo a noção do tempo. Cadê o Chris e o papai?
- Ficaram na cidade.
- Está tudo bem mãe?!
- Sim filha. Precisamos vender as compotas, temos que alimentar os animais e ainda tem a manutenção da fazenda.
- Ok! Vou para meu quarto, me chame se precisar de ajuda.
- Sim Christine!
Então retornei ao meu quarto e fiquei preocupada com a expressão de preocupação no rosto da mamãe. Pude perceber que, embora ela não tivesse me falado, algo está ocorrendo, e parecia sério. Quando meu pai e meu irmão retornaram, papai veio até meu quarto e me deu um beijo; estava estudando, pois na segunda feira teria uma avaliação na Universidade. Notei que ele também estava com aquela expressão de preocupação que vi no rosto da mamãe. Logo cedo fui ao quarto do Chris tentar entender o que estava acontecendo, então perguntei ao meu irmão:
- O que está acontecendo com nossos pais? Notei que estão preocupados...
- Eles estão no vermelho, com dificuldades financeiras.
- Como isso aconteceu?!
- Christine, o faturamento foi baixo, e eles ainda não pagaram a hipoteca.
- Ok, entendi!
Fui até a cozinha tomar um copo de leite e ouvi eles conversando na sala, e pude realmente ter certeza que meus pais estavam preocupados. Não deixei que me vissem e retornei para o quarto, tentei ler um pouco, mas não consegui; apaguei a luz do abajur, e depois de tanto pensar naquela situação, acabei adormecendo.
Nossa! Que horas devem ser?!! Desci a escada apressada! Minha mãe estava na cozinha colocando a mesa para o almoço, pois tínhamos visitas. Foi um domingo bem agitado... Clarice, amiga da mamãe e o marido vieram nos visitar e passar o dia conosco. Papai e Helton estavam andando pela fazenda, o Chris também estava junto deles, e as duas senhoras, não paravam de tagarelar!
Me senti invisível naquele momento. Ao menos, pude ver a mamãe e o papai sorrindo, sem aparentar aquela preocupação.
Ajudei a colocar a louça na mesa, pois as duas falavam pelos cotovelos, não paravam um minuto! Em seguida fui até o celeiro chamar meu pai, o Helton e o Chris. Finalmente almoçamos... todos conversaram e deram ótimas gargalhadas. O dia passava, já estava a anoitecer quando Clarice e Helton foram embora. Finalmente um dia incrível e muito feliz! Subi de volta para meu quarto, peguei os livros e fui estudar, afinal, no dia seguinte precisaria sair cedo com meu irmão para a universidade, e ainda teria uma difícil avaliação.
No dia seguinte... Acordei com meu pai me chamando bem cedinho, enquanto eu me arrumava, ele foi acordar o Chris; todas as segundas, em retorno a universidade, papai nos levava para a cidade, onde pegávamos o ônibus. Chegando na universidade, eu e meu irmão nos despedíamos, ficávamos em prédios diferentes. Como disse antes, eu e ele estudávamos disciplinas diferentes, falávamos por telefone e na saída nos encontrávamos. Esta era a rotina semanalmente, era cansativo, pois como dever, ajudávamos nossos pais aos sábados e domingos. Já pensando no próximo fim de semana, quando for para casa, vou pedir as chaves da cabana ao papai e andar por lá. Era ele quem ficava com as chaves e cuidava do local, mamãe não gostava de ir até lá, dizia que traziam muitas recordações e saudades.
Na quarta-feira, ao retornarmos para o dormitório, eu e minha colega Susan conversávamos sobre a economia do país, era década de oitenta, os americanos passavam por um período de instabilidade econômica e muitas outras questões estavam acontecendo. Jimmy Carter não conseguiu se reeleger e Ronald Regan assumiu a presidência americana e ficou oito anos consecutivos no cargo.
Foi um tempo de grandes desafios para o povo, sempre em meio as adversidades, se reergueram bravamente. Assim, também, meus pais continuaram firmes e resistindo a todos os problemas, obstáculos e situações que lhes apresentavam. Foi então que tive a idéia de convidar a Susan para passar o fim de semana na fazenda; além de ter aceitado, ela também amou o convite. Liguei para a mamãe e avisei que teríamos uma convidada, foi quando mamãe surpresa, me disse que o Chris, meu irmão, também convidou um amigo para o fim de semana na fazenda... coincidência?! Vai saber, né...
Fiquei tão surpresa e ao mesmo tempo com uma curiosidade avassaladora de saber quem meu irmão havia convidado para o fim de sema na fazenda. Decidi ligar e perguntar...
- Chris?!
- Fala garota...
- Hoje quando liguei, mamãe me disse que você irá levar um amigo para fazenda, quem é?!
- Nossa! Que curiosa... É o Adrian, colega de dormitório.
- Por coincidência também liguei para avisar que irei levar a Susan, minha amiga de dormitório.
- Hum... sério Christine?!
- Sim, verdade!
- É... coincidência mesmo... vai lá garota, até sexta feira (risos).
Curiosidade esclarecida, comentei coma Susan, e assim, como eu, ela também não acreditava no que tinha acontecido... agora é só aguardar e ver o desfecho de tudo isso, afinal, este fim de semana promete, e como promete!
Quinta feira as aulas foram intensas e eu estava esgotada, precisava muito do som da cachoeira da fazenda, me deitei e fiquei imaginando em pouco tempo adormeci, dormi como uma pedra! Quando acordei, estava com uma febre daquelas. Imediatamente liguei para a mamãe e fui ao departamento médico da universidade, lá, me disseram que era apenas um resfriado forte. Retornei ao dormitório para descansar e esperar o dia seguinte. Meu irmão soube que eu estava com febre, me ligou, e então avisei que já havia sido medicada e estava bem. Na sexta feira, ainda febril, depois do dia corrido, comecei a me vestir para esperar Susan e juntas, irmos ao encontro do meu irmão e depois todos para a fazenda, minha linda casa.
Ainda estava moleza, acho que a febre me deixou assim... só queria o colo da mamãe, minha doce mamãe. Seus olhos azuis como o céu, seus cabelos esvoaçantes, loiros, amarelo como trigo, minha mãe era linda, por fora e por dentro! Falava manso, sempre calma e, por pior que fosse a situação, nunca entrava em pânico, nunca mesmo. Já o papai, o oposto! Era muito bonito, boa aparência, ajudava a todos que pedissem, porém, muito agitado, nervoso e explosivo. Acho que por isso se davam tão bem, completavam um ao outro. Eu tinha os melhores pais do mundo!
Meu irmão tinha um pouco dos dois, e eu fisicamente parecia mais com a mamãe... estatura baixa, meus cabelos eram longos e claros, meus olhos tambem eram azuis, aliás, eu e o Chris nascemos com os olhos dela, eu era magra, mamãe era pequena por fora e grande por dentro. Já meu irmão, alto assim como o papai e muito bonito.
Chegou a hora, Susan e eu já estamos prontas! Pegamos tudo, as bagagens e mochilas, e fomos ao encontro do Chris e seu amigo de dormitório. Ao chegar no terminal de ônibus, onde nos encontrávamos toda sexta-feira após as aulas, eles já estavam a nossa espera; confesso que estava um pouco desconfortável com tudo isso, convidamos pessoas no mesmo fim de semana. O Chris nos apresentou seu amigo e eu a Susan a eles, ela já conhecia o Adrian, e foi aí que notei os olhares do Chris para Susan, e que ela correspondia... pronto, vou segurar vela, tá na cara! Imagino a mamãe sabendo disso... aff!!
O ônibus enfim chegou e me senti quente novamente, o Adrian cursava o último período de medicina e me orientou ir ao hospital antes que chegássemos à fazenda. Quando descemos do ônibus, todos se falaram, inclusive papai que estava a nossa espera. Ao perceber meu estado febril, papai me levou ao pronto socorro para melhor avaliar a causa daquele problema; chegando, fui logo atendida, e o médico pediu que fizesse alguns exames e constatou pneumonia. Todos ficaram extremamente preocupados, mas felizmente não precisei ficar hospitalizada, fui medicada e orientada a ficar alguns dias em casa me recuperando. Ou seja, livre da universidade por uns tempos.
Entramos no carro e fomos para a fazenda, no caminho notei que o céu estava rapidamente escurecendo, foi quando alertei ao papai dizendo que vinha tempestade; papai pediu que ficássemos calmos e que chegaríamos em casa a tempo. Tomamos a estrada, e assim que atravessamos a porteira da fazenda, os pingos começaram a cair. Finalmente chegamos! Minha mãe me abraçou e pude ver sua preocupação com minha saúde. Observei também a mesa pronta com uma sopa quentinha e deliciosa, pães frescos e um suco feito com polpa de Blue Berry, plantamos na fazenda e conhecemos como mirtilo.
Todos foram apresentados, e como nossa casa era bem grande, além do quarto dos meus pais e do meu irmão, tínhamos quartos disponíveis, onde a Susan e o Adrian se acomodaram. Após eu ter subido, uns trinta minutos depois, todos foram ao meu quarto e ficaram comigo rindo e conversando, até que pegasse no sono.
Acordei as três horas da tarde de sábado com uma bela bandeja de café da manhã feito pela minha mãe, e uma rosa com um bilhete do papai. Tomei meu café, em seguida tomei um ótimo banho e fui procurar a Susan, perguntei a mamãe e ela me disse que estava com os meninos andando pela fazenda. Decidi ir a procura deles, andando próximo aos celeiros, observei ao longe meu irmão e a Susan conversando, não vi o Adrian, então resolvi não atrapalhar os pombinhos. Fui em direção a cachoeira e chegando, avistei o Adrian sentado em meu lugar favorito, fiquei um pouco indecisa, parei no meio do caminho e algo me impulsionou ir até ele...
- Oi Adrian!
- Oi Christine, como se sente?
- Um pouco fraca, mas bem...
- Tomando os medicamentos, você logo ficará bem!
Conversamos, conversamos e por aí foi...
Fui correndo para casa, pois quase estava passando a hora dos remédios. Susan me avisou que iria embora, pois recebeu a ligação de seu pai, e sua mãe estava hospitalizada com fortes dores abdominais. Lamentei sua partida, nos despedimos e papai junto com o Chris foram leva-la até sua casa. Pedi a chave ao papai e fomos, eu e o Adrian, caminhar à beira do riacho até a cabana.
Fazenda dos girassóis, este é o nome da nossa fazenda!
Nunca entendi o motivo pelo qual meus avós a chamava de “Fazenda dos Girassóis”; temos aqui várias plantações, arvore e animais, mas nada de girassol na fazenda... talvez vovó gostasse tanto desta flor que se viu encantada em nomear assim a fazenda. Realmente essas flores são lindas e alegres, lembram muito a vovó! Logo na entrada, havia o nome da fazenda e um lindo girassol entalhado na madeira.
Passando a porteira, até chegar a nossa casa, eram cerca de vinte e cinco minutos de pura beleza, árvores frondosas, lindas flores, animais, plantações e além de um cheiro delicioso de natureza, era uma linda paisagem.
Havia uma laranjeira que vovô plantou quando descobriu que vovó estava gestante da mamãe. Era possível, passando pela famosa laranjeira, ver distante a casa ao fundo desta paisagem, um conto de fadas! A casa de madeira de carvalho escura. A casa tinhas dois andares, o sótão era usado para guardar as antiguidades ou algo que não estivesse em uso na casa, além de móveis, baús e objetos pertencentes aos meus avós. O porão, como se fosse uma oficina, onde papai trabalha e faz os consertos.
No primeiro andar da casa ficavam a cozinha, o lavabo, a copa, uma enorme varanda com deck cheio de flores coloridas, uma graça! Mamãe adorava flores e plantas, e fazia
OEBPS/image/image-0-0.jpg





